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PF aponta “proximidade ilícita” 
Corporação diz que relação de Vorcaro e Ciro mostra “possível influência de interesses privados na atuação política do senador”

O teor das interações 
entre Daniel Vorcaro e 
o Senador ultrapassa o 
mero contato eventual 
entre figura política 
e pessoa pública, 
alcançando indícios 
de envolvimento 
financeiro e pessoal 
que apontam para 
possível influência de 
interesses privados de 
agentes econômicos 
na atuação política do 
Senador”

Trecho do relatório da PF

A 
Polícia Federal apontou 
uma relação de “proximi-
dade ilícita” entre o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI) 

e o dono do Banco Master, Daniel 
Vorcaro, que ultrapassa o contato 
institucional e alcança esferas fi-
nanceira e pessoal. As apurações 
estão no relatório que a corporação 
encaminhou ao relator do caso no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro André Mendonça.

“O teor das interações entre Da-
niel Vorcaro e o Senador ultrapassa 
o mero contato eventual entre figu-
ra política e pessoa pública, alcan-
çando indícios de envolvimento 
financeiro e pessoal que apontam 
para possível influência de interes-
ses privados de agentes econômi-
cos na atuação política do Sena-
dor”, diz o documento.

Segundo a investigação, Vor-
caro capturou a atuação política 
de Nogueira para beneficiar seus 
negócios. Em contrapartida, fez 
repasses vultosos ao senador e a 
empresas dele. A autoridade poli-
cial aponta que essa proximidade 
era “marcada por encontros fre-
quentes em ambientes privados, 
viagens internacionais e reuniões 
sociais”, o que permitiu ao empre-
sário influenciar diretamente na 
elaboração de propostas legislati-
vas de seu interesse.

O ponto central da atuação le-
gislativa sob suspeita é a chamada 
Emenda Master (Emenda nº 11) 
à Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 65/2023, apresenta-
da por Nogueira em 13 de agosto de 
2024. A proposta previa quadrupli-
car o limite da cobertura do Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC), me-
dida que beneficiaria diretamente 
bancos médios, como o Master. A 
PF classificou o episódio como o 
relato de uma “possível conduta 
ilícita de Ciro Nogueira no contex-
to da emenda apresentada”.

A perícia da PF revelou que o 
arquivo da emenda foi criado ori-
ginalmente em 30 de julho de 2024, 
por João Antônio Bias Dall’ava, 
funcionário do Banco Master, e 
que a versão final foi entregue no 
gabinete do senador após coorde-
nação logística de Vorcaro com o 
assistente parlamentar Victor Luiz 
de Oliveira Freitas.

Em mensagens, Vorcaro classi-
ficou a emenda como uma “heca-
tombe” e uma “bomba atômica” pa-
ra o mercado, afirmando de forma 
categórica, em diálogo com o con-
tato “Caetano Adv”, que a propos-
ta “saiu exatamente como mandei”.

No campo das vantagens fi-
nanceiras, a investigação identi-
ficou um fluxo de recursos para a 
CNLF Empreendimentos Imobi-
liários, empresa de Ciro Nogueira 
que não possui histórico de em-
pregados. Entre junho de 2024 e 
agosto de 2025, foram realizados 
repasses mensais à empresa sob 
a rubrica de “parceria BRGD/CN-
LF”, totalizando, no mínimo, R$ 6 
milhões. A PF sublinha que o en-
dereço cadastral da firma coincide 
com o da concessionária do parla-
mentar, sem qualquer sinal físico 
da holding imobiliária.

Os valores, que começaram em 
R$ 300 mil e chegaram a R$ 500 
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Imagens incluídas no relatório da Polícia Federal mostram relação íntima entre o dono do Master, Daniel Vorcaro, e o senador Ciro Nogueira

O custeio de uma vida de lu-
xo bancada pelo dono do Mas-
ter, Daniel Vorcaro, também é 
apontado pela Polícia Federal 
como outra forma de vantagem 
indevida para o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI). O parlamen-
tar utilizou, por exemplo, um 
apartamento de alto padrão do 
ex-banqueiro em São Paulo, sem 
contraprestação declarada.

Gastos de Nogueira com via-
gens internacionais também fo-
ram financiados por Vorcaro, co-
mo um jantar no restaurante Gi-
gi, em Paris (abril de 2024), que 
custou US$ 19.821,12 — cerca de 
R$ 100 mil. Na ocasião, o dono do 
Master mandou avisar aos geren-
tes franceses do local que “o con-
vidado principal se chamaria Ci-
ro” e exigiu de seu intermediário: 

“Não vai deixar eles pagarem ok”.
Em Nova York (maio de 2024), 

Vorcaro bancou a hospedagem do 
senador na “Royal Suite” do Park 
Hyatt, com diária de US$ 4.785,00, 
e um evento de degustação de uís-
que e charutos no The Carnegie 
Club, que custou US$ 1.023.646,00 
— mais de R$ 5,2 milhões.

Mensagens reveladas pela SL 
Consulting detalharam arranjos pa-
ra colocar o senador na melhor aco-
modação do 23º andar do hotel. A 
PF encontrou na galeria de fotos do 
ex-banqueiro “registros datados de 
16/05/2024 e 18/05/2024, nos quais 
Daniel Bueno Vorcaro e Ciro No-
gueira aparecem juntos no interior 
de uma aeronave”.

Já em janeiro de 2025, em 
Courchevel — estação de es-
qui na França —, Vorcaro pagou 

contas de restaurantes e lo-
jas de luxo, como a Loro Pia-
na (23.400,00 euros), totalizando 
despesas superiores a 160 mil eu-
ros na região. Para a PF, esse con-
junto de provas demonstra uma 
“interposição de terceiros” para 
sustentar um perfil de consumo 
do senador totalmente incompa-
tível com sua renda formal.

“Indica, por fim, o perfil de con-
sumo do Senador, incompatível 
com a renda formal e sustentado 
por terceiros, como faturas eleva-
das de cartão, gastos no exterior, 
pagamentos de boletos efetuados 
por Júlio Arcoverde (R$ 13.693,54) 
e Átila Lira (R$ 3.457,00) e a vincu-
lação de cartão em nome de Lou-
rival Nery Jr., apontando interpo-
sição de terceiros”, acrescentou a 
corporação. (IMC)

Viagens ao exterior e hotéis de luxo

Políticos 
minimizam
» DANANDRA ROCHA

Em meio às revelações do relató-
rio da Polícia Federal, integrantes do 
PP, partido do qual o senador Ciro 
Nogueira (PI) é presidente, afirma-
ram não perceber abalos na relação 
interna da legenda. Há pouco mais 
de dois meses, a sigla formou fede-
ração com o União Brasil.  

O senador Esperidião Amin 
(PP-SC) disse desconhecer qual-
quer desgaste provocado pelo epi-
sódio e afirmou que a aproxima-
ção entre Progressistas e União 
Brasil segue seu curso normal. “Eu 
não conheço nada que tenha aba-
lado isso”, afirmou ao Correio ao 
ser questionado sobre a federação.

Segundo o parlamentar cata-
rinense, não há relatos de confli-
tos internos relacionados ao presi-
dente da legenda. “Eu desconheço 
qualquer ruído”, declarou.

Amin acrescentou que não par-
ticipou de reuniões recentes da di-
reção partidária e frisou não ter in-
formações sobre eventuais discus-
sões internas envolvendo o caso.

Na Câmara, o deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB), uma das princi-
pais lideranças do partido, também 
evitou antecipar avaliações sobre o 
impacto político das investigações. 
Ao Correio, ele afirmou que é ne-
cessário aguardar o avanço das apu-
rações. “A gente vê muito vazamen-
to, muita notícia, mas tem que espe-
rar que as informações tenham con-
sistência”, argumentou.

Confiança

O parlamentar ressaltou que 
não houve reunião da bancada ou 
da direção partidária para tratar 
especificamente do assunto e afir-
mou confiar no presidente da le-
genda. “O que eu posso lhe dizer é 
que a gente tem confiança no nos-
so presidente Ciro”, declarou. “A 
gente tem que acabar no país com 
essa mania de se condenar por an-
tecipação, sem fato concreto.”

Apesar do discurso público de 
normalidade, um senador, ou-
vido pelo Correio sob condição 
de anonimato, avaliou que No-
gueira tem adotado uma postu-
ra mais reservada desde que as 
investigações ganharam força. 
“O Ciro está meio afastado em 
função dessas denúncias todas. 
Evidentemente está mais reco-
lhido”, afirmou.

Segundo o parlamentar, a per-
cepção entre colegas é de que o 
presidente do PP tem evitado ex-
posição pública. Ainda de acordo 
com o senador, o cenário eleitoral 
do piauiense permanece incerto, 
mas sua estrutura política continua 
sendo um fator relevante para uma 
eventual disputa pela reeleição.

“Ele tem muitas emendas, tem 
grande parte dos prefeitos apoian-
do. Eu acho que ele não vai ter mui-
ta dificuldade em se reeleger, a não 
ser que fique inelegível”, afirmou.

Renúncia

A assessoria de Ciro Nogueira 
também foi procurada pelo Cor-
reio. Um integrante da equipe in-
formou que o senador participou 
remotamente das atividades da se-
mana, e negou qualquer alteração 
na relação entre o dirigente e o Pro-
gressistas. “A relação com o partido 
não muda”, afirmou.

A defesa de Nogueira nega 
irregularidades e afirma que o 
parlamentar não praticou qual-
quer ato ilícito.

Em 16 de março, ao comentar 
o caso, Nogueira enfatizou que 
abriria mão do mandato se sur-
gisse uma denúncia comprova-
da contra ele.

“Se surgir algum dia na vida al-
guma denúncia que seja compro-
vada, eu, enquanto senador Ci-
ro, renuncio ao meu mandato. Eu 
jamais vou voltar ao meu estado, 
olhar o povo da minha terra olho 
no olho, se eu não tiver autorida-
de e a confiança desse povo”, de-
clarou, na ocasião. Relatórios da PF mostram fotos de Nogueira e Vorcaro em locais luxuosos
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mil mensais, eram monitorados de 
perto por Daniel Vorcaro, que co-
brava celeridade quando ocorriam 
atrasos nos repasses. Além disso, a 
CNLF adquiriu 30% da Green In-
vestimentos S.A., por R$ 1 milhão, 
montante considerado pela PF co-
mo incompatível com a realidade, 
já que a participação equivaleria a 
cerca de R$ 13 milhões com base 
no capital social de R$ 40 milhões 
da empresa. A quebra do sigilo in-
dicou que o intuito da manobra era 
ocultar a real vantagem por meio 
de um “contrato de gaveta”.

“O valor indicado pela aquisição 
é de um milhão de reais, o que con-
traria o valor do capital social total 
da empresa, declarado como qua-
renta milhões de reais, de modo 
que a aquisição de 30% de seu valor 

equivaleria a aproximadamente tre-
ze milhões de reais”, destacou a PF.

Relatórios do Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf ) reforçam a suspei-
ta ao apontar que a CNLF movi-
mentou R$ 20.079.823,00 em um 

único ano (agosto de 2023 a agos-
to de 2024), apesar de seu fatu-
ramento anual declarado ser de 
apenas R$ 832.354,00.

A corporação chamou a aten-
ção para o fato de que os cré-
ditos recebidos da BRGD S.A. 

são perfeitamente “contempo-
râneos aos diálogos de Daniel 
Vorcaro com Felipe Vorcaro so-
bre a ‘parceria BRGD/CNFL’ e o 
atraso ‘do Ciro’”.

As investigações também reve-
laram indícios de repasses em di-
nheiro vivo. Em mensagens data-
das de 6 de agosto do último ano, 
o advogado Fabiano Zettel, cunha-
do de Vorcaro, mencionou expres-
samente o item “Espécie Ciro 350k” 
em uma prestação de contas envia-
da ao dono do Master.

“Zettel esclarece que ‘Ted é de 
33m: Galeria 7.5 - Galeria 22.5 - No-
ta Ciro mais impostos 2. - Espécie 
Ciro 350k’. Vorcaro indica que ‘Ta 
indo parte / Paga 7,5 e ciro’”, des-
tacou a PF, ao transcrever o diálo-
go que expõe a ordem direta dada 
pelo banqueiro para liquidar a fa-
tura do parlamentar de imediato.

Na mesma data, um piloto de 
táxi aéreo relatou ter transporta-
do passageiros de São Paulo para 
Brasília, os quais questionaram 
repetidamente se “estava tudo 
certo com o Ciro”. No depoimen-
to colhido pela PF, o comandante 
Mauro Caputti Mattosinho con-
firmou que o passageiro Rober-
to Leme, conhecido como “Beto 
Louco” — um dos líderes do es-
quema bilionário da facção cri-
minosa Primeiro Comando da 
Capital (PCC) no setor de com-
bustíveis —, questionou no de-
sembarque “se o Ciro já os aguar-
dava”, tendo o nome do senador 
sido ventilado por diversas vezes 
ao longo do voo.

Outro canal suspeito de circu-
lação de valores seria a empresa 
Ciro Nogueira Comércio de Mo-
tocicletas (CN Motos), em que fo-
ram identificados 265 depósitos 
em espécie fracionados, somando 
mais de R$ 3,5 milhões, realizados 
por um funcionário da concessio-
nária em períodos coincidentes 
com transferências para a conta 
pessoal do senador.


